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Resumo

O objetivo deste estudo foi investigar a interface entre cognição social e linguagem, analisando as relações entre a teoria da mente e 

a pragmática da linguagem em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Participaram da pesquisa 24 crianças com TEA, 

entre 6 e 12 anos de idade. Para a avaliação das habilidades sociocognitivas foram utilizadas tarefas da escala de teoria da mente e, para 

a avaliação da pragmática, um instrumento de compreensão de enunciados literais e não literais (avaliados nas subcategorias: implica-

turas conversacionais e expressões idiomáticas). Os resultados indicaram que: 1) as crianças manifestaram compreensão da linguagem 

literal significativamente superior à compreensão das implicaturas conversacionais e das expressões idiomáticas; e 2) que as crianças que 

acertaram as tarefas de falsa crença foram as que tiveram um desempenho melhor nos enunciados não literais de expressões idiomáticas. 

Esses achados dão suporte à hipótese de associação positiva entre compreensão da falsa crença e pragmática.
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Social cognition and pragmatics: study with autistic children

Abstract

The aim of this study was to investigate the interface between social cognition and language, analyzing the relationships between theory 

of mind and pragmatics in autistic children. Twenty-Four Brazilian autistic children, between 6 and 12 years of age, participated in the 

study. The Theory of Mind Scale was utilized to assess the social cognitive skills; and, to evaluate pragmatics, it was used tasks that 

requested the child to make judgments about literal and non-literal statements (assessed in two subcategories: conversational implica-

tures and idiomatic expressions). The results indicate that 1) the children manifested a comprehension of literal language significantly 

superior to the comprehension that they showed towards non literal language, and, 2) the children who had success on false belief tasks 

had higher scores on idiomatic expressions. These findings support the hypothesis of a positive association between false belief and 

pragmatic understanding.

Keywords: theory of mind, pragmatics, autism.

Cognición social y pragmática del lenguaje: estudio con niños autistas

Resumen

El objetivo de este estudio fue investigar la interfaz entre cognición social y lenguaje, analizando las relaciones entre teoría de la mente y 

pragmática en niños con trastorno del espectro autista (TEA). Participaron 24 niños con TEA entre 6 y 12 años. Para la evaluación de las 

habilidades sociocognitivas se utilizaron tareas de la escala de teoría de la mente, y para la pragmática, un instrumento de comprensión 

de enunciados literales y no literales (implicaciones conversacionales y expresiones idiomáticas). Los resultados indicaron que 1) los 

niños manifestaron comprensión del lenguaje literal significativamente superior a la comprensión de las implicaciones conversacionales 

y de las expresiones idiomáticas, y 2) que los niños que acertaron las tareas de falsa creencia fueron las que tuvieron un desempeño mejor 

en los enunciados no literales de expresiones idiomáticas. Estos hallazgos apoyan la hipótesis de asociación positiva entre comprensión 

de la falsa creencia y pragmática.

Palabras clave: teoría de la mente, pragmática del lenguaje, autismo.

A compreensão do mundo social está ligada às 
habilidades sociocognitivas que se desenvolvem pro-
gressivamente e que nos permitem atribuir estados 
mentais ao outro, como desejos, intenções e crenças. 
A compreensão a respeito do desenvolvimento de 
uma teoria da mente, que é uma habilidade sociocog-
nitiva específica, tem avançado nas últimas décadas, 
pelo menos em parte, em função das investigações a 
respeito de suas conexões com a linguagem (Panciera 
& Roazzi, 2010; Rosnay, Fink, Begeer, & Slaughter, 
2014). O presente estudo, realizado com crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), investigou a 
interface entre a cognição social e o desenvolvimento 
da linguagem, analisando as relações entre a teoria da 
mente e a pragmática da linguagem.

A definição do TEA sofreu recentemente modifica-
ções em relação à sua configuração clínica, passando a 
ser diagnosticado, de acordo com o DSM-V (Associação 

Americana de Psiquiatria [APA], 2013) a partir de dois 
domínios característicos: os prejuízos qualitativos na 
comunicação social e a presença de comportamentos 
e de interesses restritos e repetitivos. Além disso, o 
grau de comprometimento também pode ser avaliado, 
variando entre leve, moderado ou grave.

Estudos produzidos desde a década de 1980 têm 
evidenciado que indivíduos autistas têm dificulda-
des para atribuir estados mentais (Laghi, Lonigro, 
Levanto, Ferraro, Baumgartner, & Baiocco, 2015; 
Schuwerk, Vuori, & Sodian, 2014). O estudo seminal 
de Baron-Cohen, Leslie e Frith (1985) é reconhecido 
por demonstrar a associação entre o comportamento 
de grupos autistas com o desempenho em tarefas de 
teoria da mente, independentemente de seus índices 
de inteligência. Os resultados sustentam fortemente 
a sua hipótese inicial: crianças autistas, mesmo com 
índices de inteligência superiores aos de crianças com 
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desenvolvimento típico, não conseguiam estabelecer 
de forma precisa diferenças entre o que elas próprias 
sabem e conhecem e o que os outros sabem e conhecem. 

Outra dificuldade dos indivíduos com TEA diz 
respeito à compreensão da pragmática da lingua-
gem, especialmente quanto às expressões não literais 
(Pijnacker, Vervloed, & Steenbergen, 2012). Nos atos 
comunicativos, as expressões não literais são aquelas 
em que o reconhecimento do significado das palavras 
não é suficiente para se compreender a intenção do que 
está sendo dito, e podem ser produzidas de diferentes 
formas, tais como as implicaturas conversacionais e as 
expressões idiomáticas (Le Sourn-Bissaoui, Caillies, 
Bernard, Deleau, & Brulé, 2012).

Pragmática da linguagem

A pragmática da linguagem diz respeito ao signifi-
cado que as expressões linguísticas ganham implicadas 
em contexto (Fiorin, 2008). Embora a linguagem hu-
mana pareça ser explicada como um emparelhamento 
arbitrário entre som e significado, essa é uma explicação 
parcial, na medida em que a comunicação verbal não 
pode ser reduzida a um processo de decodificação sem 
que se leve em conta a importância central da inferência 
de significados intencionados para que o ato comuni-
cativo se efetive (Panciera & Roazzi, 2010).

Para ser um locutor hábil, portanto, é importante 
não apenas conhecer o vocabulário de certa língua e ser 
capaz de dispor desse repertório de forma apropriada 
em uma sentença, é fundamental ser capaz de resolver 
uma série de problemas inerentes às conversações, como, 
por exemplo: inferir conclusões, aceder a pedidos indi-
retos, saber informar o interlocutor sobre algo que ele 
desconhece, ou criar hipóteses a respeito das intenções 
comunicativas do interlocutor (Bernard & Deleau, 2007; 
Noveck & Reboul, 2008; Panciera & Domingues, 2013). 

Durante o curso do desenvolvimento, o processo de 
aquisição da pragmática pode ser entendido como a ca-
pacidade progressiva da criança para usar o contexto na 

compreensão e na expressão da linguagem (Matos, 2012). 
A extração e a produção de significado, entretanto, podem 
ocorrer dentro de um grande espectro de complexidade. 
Nos casos mais simples, o locutor produz certo efeito no 
interlocutor ao informar a sua intenção de forma explícita, 
ou seja, ao utilizar uma expressão que significa exatamente, 
literalmente, o que é dito. Nos casos mais complexos, o 
significado da expressão (da intenção comunicativa) não 
deriva do significado literal do que foi dito, mas sim de 
características não literais. Pode-se considerar, portanto, 
que a linguagem literal é aquela em que o significado está 
explicitamente codificado no enunciado, e linguagem 
não literal aquela em que existe um descompasso entre o 
que é dito e o que é significado, e da qual são exemplos 
metáforas, pedidos indiretos, ironias e provérbios (Fiorin, 
2008; Thoma & Daum, 2006), além das implicaturas con-
versacionais e das expressões idiomáticas, particularmente 
importantes para este estudo.

Grice (1975) introduziu o conceito de implicatura 
conversacional para explicar que ao expressar certos 
enunciados em determinados contextos os interlo-
cutores são capazes de indiretamente comunicar (ou 
implicar) certas outras proposições, o que constitui 
a “ponte” entre o que é dito e o que é comunicado. A 
implicatura, pois, é um tipo de significado que não 
está semanticamente codificado, e que deriva de um 
contexto conversacional. Ela requer que o interlocutor 
vá além do que é literalmente dito, com o objetivo de 
inferir a intenção comunicativa do falante.

As expressões idiomáticas também exigem que o 
interlocutor vá além do que foi literalmente dito, entre-
tanto, elas são expressões fixas na língua, ou seja, são 
enunciados cujos conteúdos não derivam da simples 
constituição dos significados literais das palavras que os 
compõem (Le Sourn-Bissaoui et al., 2012), e que atuam 
como morfemas individuais, no sentido em que não podem 
ser decompostos, tendo um significado fixo que tem que 
ser aprendido (e.g. Enzo entende tudo ao pé da letra). 

Os enunciados não literais compõem uma parte im-
portante e frequente da comunicação cotidiana (Fiorin, 
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2008). Indivíduos com TEA, entretanto, manifestam 
dificuldade particular na compreensão desse tipo de 
enunciado (Pijnacker et al., 2012). 

Os estudos sobre o desenvolvimento linguístico de 
crianças com TEA têm, por um lado, evidenciado não 
haver prejuízo no desenvolvimento da linguagem em 
crianças autistas quando são analisados, por exemplo, os 
aspectos sintático, morfológico e fonológico da língua 
(Surian, Baron-Cohen, & Van Der Lely, 1996). Por outro, 
têm revelado déficits importantes especificamente na 
dimensão pragmática (Baron-Cohen, Leslie, & Frith, 
1985; Cummings, 2015; Reis, Pereira, & Almeida, 2016), 
o que sustentaria a hipótese, amplamente defendida, 
de que as dificuldades dos indivíduos com TEA estão 
ligadas às limitações na compreensão da dimensão 
pragmática, evidentes, por exemplo, nas situações em 
que é necessário utilizar informação contextual e inte-
grar informação de diferentes fontes (Norbury, 2014), 
ou compreender metáforas ou enunciados não literais 
(Dennis, Lazenby, & Lockyer, 2001; Matos, 2012).

Com o objetivo de investigar como se processa a 
compreensão de enunciados com significado literal e 
não literal em indivíduos com TEA, Matos (2012) con-
duziu uma pesquisa empírica avaliando o desempenho 
de crianças e adolescentes (de 8 a 15 anos) com TEA 
e sem TEA (grupo controle) em tarefas com três tipos 
de estímulos: tarefas que testavam a compreensão de 1) 
enunciados não literais de implicaturas conversacionais; 
2) enunciados não literais de expressões idiomáticas; 
e 3) enunciados literais. Os resultados evidenciaram 
diferenças significativas entre os grupos, em favor do 
grupo controle. Observou-se, ainda, que a performance 
do grupo TEA no número de respostas corretas foi 
influenciada pelo tipo de estímulo (literal/não literal), 
porém não a performance do grupo controle. No grupo 
TEA foi verificada uma ordem nos resultados de acor-
do com o tipo de estímulo: de uma forma crescente, o 
menor número de respostas corretas foi observado nas 
implicaturas conversacionais, seguidos das expressões 
idiomáticas e, por fim, do conteúdo literal. A diferença 

entre as duas modalidades de enunciados não literais, 
entretanto, não se mostrou significativa. Os resultados 
ainda sugeriram que a idade não teve qualquer efeito 
sobre o desempenho geral nem sobre a performance 
considerando os diferentes tipos de estímulo.

Pragmática da linguagem e teoria da mente

Ao desenvolver uma teoria da mente, a criança elabo-
ra hipóteses sobre o pensamento do outro, reconhecendo 
desejos, intenções, emoções e crenças de outra pessoa e 
os distinguindo dos seus. Muitos estudos têm evidenciado 
a existência de uma relação importante entre teoria da 
mente e o desenvolvimento linguístico (Astington & 
Baird, 2005), tanto em crianças com desenvolvimento 
típico como em crianças autistas (Gallo-Penna & Maluf, 
2013; Velloso, Duarte, & Schwartzman, 2013). As expe-
riências conversacionais dão às crianças a oportunidade 
de perceberem que as pessoas pensam de forma diferente 
sobre um mesmo assunto, que elas sabem coisas que 
outros não sabem e que, da mesma forma, outras pessoas 
têm informações que são desconhecidas para elas (Harris, 
Bartz, & Rowe, 2017; Peterson & Siegal, 1999; Siegal, 
1999). Dessa forma, essas experiências são fundamentais 
para que a criança se dê conta da diversidade dos pontos 
de vista a respeito do mesmo fenômeno e compreenda o 
outro como sujeito epistêmico.

Dentre os aspectos linguísticos estudados, a di-
mensão pragmática tem se mostrado ligada parti-
cularmente ao desenvolvimento da noção de crença 
(Andrés-Roqueta & Katsos, 2017; Deleau, 2012; Talbott, 
Nelson, & Tager-Flusberg, 2015). Nessa perspectiva, 
considera-se que o processo pelo qual os interlocutores 
trocam, ajustam ou revisam as suas crenças durante a 
conversação seria um fator-chave para o desenvolvimen-
to da representação de crença, mesmo que na situação 
conversacional não se faça referência a termos mentais 
(Panciera & Domingues, 2013).

É importante ressaltar que, no conjunto de habili-
dades ligadas à teoria da mente, a atribuição de falsa 
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crença tem sido mais frequentemente estudada, devido 
não apenas ao lugar central que tem na literatura, mas 
também a uma relação importante com o desenvol-
vimento linguístico (Caillies & Le Sourn-Bissaoui, 
2008; Pijnacker et al., 2012). Instrumentos mais re-
centes, entretanto, como a escala de tarefas em teoria 
da mente (Wellman & Liu, 2004), que levam em conta 
outras habilidades, como as de atribuição de desejo e 
de crença, permitem que se avance na investigação 
do desenvolvimento da teoria da mente, inclusive no 
sentido de identificar processos que estariam ligados 
especificamente à habilidade de atribuição de falsa 
crença, mas não a atribuições menos complexas.

Estudos têm evidenciado uma relação entre a ha-
bilidade de atribuição de falsa crença e a compreensão 
pragmática, acessada de diversas formas, tais como a 
compreensão de metáforas e ironias (Happé, 1995) e 
a habilidade de observar o princípio de cooperação 
de Grice (Panciera, Valério, Maluf, & Deleau, 2008). 
Pesquisas nesse sentido também têm sido conduzidas 
com indivíduos com TEA (Gallo-Penna & Maluf, 2013; 
Peterson & Siegal, 1999; Schaeffer, Van Witteloostuijn, 
& Creemers, 2017) e contribuem no sentido de qualificar 
diferentes aspectos na compreensão pragmática e sua 
relação com o desenvolvimento da teoria da mente.

O objetivo deste estudo foi o de investigar a interface 
entre cognição social e o desenvolvimento da lingua-
gem, analisando as relações entre a teoria da mente e a 
pragmática da linguagem em crianças com Transtorno 
do Espectro do Autista. Nesse sentido, foram objetivos 
específicos da pesquisa: 1) avaliar o desempenho de 
crianças autistas em tarefas da escala de teoria da mente 
(Wellman & Liu, 2004); 2) observar o desempenho das 
mesmas crianças em um instrumento que avalia a com-
preensão da dimensão pragmática da linguagem, sob a 
forma de tarefas de compreensão de enunciados literais 
e não literais; e 3) verificar a existência de correlação 
entre os resultados das crianças na escala de teoria da 
mente e no instrumento de pragmática da linguagem. 

Método

Participantes

O estudo foi feito com uma amostra intencional 
de 24 crianças com Transtorno do Espectro Autista, 4 
meninas e 20 meninos entre 6 e 12 anos de idade (M 
= 8,25; DP = 1,82), que frequentavam uma instituição 
de apoio em uma cidade no litoral do estado brasileiro 
de São Paulo. A inclusão das crianças na pesquisa 
atendeu aos seguintes critérios: apresentar autismo 
com grau leve, estar alfabetizada ou em processo de 
alfabetização e ser falante nativa do português brasi-
leiro. Todas as crianças moravam com suas famílias de 
origem e frequentavam regularmente escolas de Ensino 
Fundamental. O diagnóstico clínico foi realizado por 
psiquiatra, de acordo com os critérios do DSM-IV e 
CID-10. Não foram incluídas no estudo crianças que 
tivessem limitações visuais ou auditivas ou qualquer 
outro transtorno de desenvolvimento, bem como pos-
síveis comorbidades neurológicas ou psiquiátricas. 

Para garantir a observação dos critérios de inclusão e 
exclusão, as crianças foram selecionadas com o apoio da 
equipe de coordenação da instituição, composta por psi-
cóloga, terapeuta ocupacional, fonoaudióloga e pedagoga. 

O estudo foi conduzido conforme aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
de São Paulo (CAAE: 43197114.5.0000.5505).

Instrumentos e procedimentos

As habilidades sociocognitivas e linguísticas das 
crianças foram avaliadas por meio de dois instrumen-
tos: para teoria da mente foram utilizadas tarefas da 
Escala de Wellman e Liu (2004) e, para a avaliação da 
pragmática da linguagem foi utilizado um instrumento 
que requer da criança que ela faça julgamentos a res-
peito de enunciados literais e não literais, elaborado 
por Matos (2012).
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Avaliação da teoria da mente

Neste estudo foram utilizadas as cinco primeiras 
tarefas da Escala de Teoria da Mente de Wellman e Liu 
(2004), adaptadas por Panciera (2007). Na primeira tarefa 
da escala, desejos diferentes, a criança deve apreciar a 
ação do outro quando duas pessoas, a própria criança e 
o outro, têm desejos diferentes sobre os mesmos objetos. 
Na segunda tarefa, crenças diferentes, a criança deve 
apreciar a ação do outro quando duas pessoas, a própria 
criança e o outro, têm crenças diferentes sobre os mesmos 
objetos e quando a criança não sabe qual crença é verda-
deira ou falsa. Na terceira tarefa, acesso à informação, a 
criança vê o que há dentro de uma caixa e deve avaliar se 
outra pessoa que não teve acesso à caixa conhece o seu 
conteúdo. Na quarta, falsa crença de conteúdo, a criança 
deve avaliar a crença falsa de outra pessoa sobre o que há 
em um recipiente bem característico, quando a criança 
conhece o real conteúdo do recipiente e o personagem da 
história não conhece. Na tarefa cinco, falsa crença explí-
cita, a criança deve antecipar onde alguém vai procurar 
determinado objeto, sendo que o personagem tem uma 
crença equivocada a respeito do local.

Cada uma das cinco tarefas da escala foi pontuada 
com zero para o insucesso na realização da tarefa ou 
1 para o sucesso na sua realização. Dessa forma, os 
escores das crianças na escala variaram de zero, como 
pontuação mínima, até 5, como pontuação máxima. 
Um Escore Geral de Teoria da Mente foi criado com 
base na somatória dos pontos em cada tarefa e posterior 
conversão em porcentagem. As crianças foram avaliadas 
individualmente, em salas apropriadas indicadas pela 
instituição de apoio, e realizaram as tarefas da escala 
em uma única sessão de aproximadamente 20 minutos.

Avaliação da pragmática da linguagem 

Para acessar a pragmática da linguagem, foi adapta-
do para ser utilizado neste estudo um instrumento que 
avalia o entendimento da criança a respeito de enun-
ciados literais e não literais, esses últimos divididos em 
duas subcategorias, a saber, implicaturas conversacionais 

e expressões idiomáticas (Matos, 2012). O instrumento 
conta com 30 itens, que são pequenas histórias que 
ilustram uma situação de interlocução, em que a criança 
deve julgar a intenção comunicativa do locutor na cena. 
Ao final da história, são apresentadas às crianças duas 
possibilidades de respostas e ela deve indicar a que con-
sidera correta. Por ter sido elaborado em português de 
Portugal, o instrumento foi adaptado para o português do 
Brasil para ser utilizado com participantes brasileiros. Os 
enunciados foram analisados por uma psicóloga e uma 
linguista brasileiras, que revisaram a equivalência gra-
matical e idiomática e avaliaram a adequação contextual 
do instrumento. Além de ajustes nos enunciados, duas 
modificações também foram realizadas: 1) diferente do 
instrumento original, a pesquisadora lia com a criança 
cada uma das histórias, e 2) foram introduzidas imagens 
(quadrinhos), com personagens familiares às crianças, 
para ilustrar a situação descrita pelo enunciado. Foram 
utilizados os personagens da Turma da Mônica, de 
Maurício de Souza, que são amplamente conhecidos 
por crianças brasileiras. 

A introdução das imagens foi realizada com o 
intuito de tornar a instrução da tarefa mais acessível 
às crianças, considerando que muitas das atividades 
realizadas por elas na instituição utilizavam imagens. 
As expressões e figuras (personagens e cenários) foram 
escolhidas e analisadas previamente para que não inter-
ferissem na interpretação das informações. O mesmo 
cuidado foi tomado para que as personagens da Turma 
da Mônica que carregam um caráter já conhecido 
(e.g., Magali conhecida por ser comilona) não fossem 
colocados em ações que remetessem a esses aspectos.  

Os 30 itens que compõem o instrumento são di-
vididos em três categorias, cada uma com 10 itens, a 
saber: dez itens avaliam a compreensão de enunciados 
literais, dez itens avaliam a compreensão de enunciados 
não literais de implicaturas conversacionais e dez itens 
avaliam a compreensão de enunciados não literais de 
expressões idiomáticas:
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Enunciados literais. Em uma das histórias que 
avalia a compreensão de enunciados literais, por exem-
plo, Mônica e Cebolinha, estão passeando na rua e 
Mônica diz: Cebolinha, quero ir para casa. Pergunta-se 
à criança: O que é que a Mônica quer? A criança deve 
escolher entre duas alternativas: A) A Mônica quer ir ao 
cinema, ou B) A Mônica que ir para casa. Se a criança 
respondesse a alternativa A, a resposta estaria incorreta 
e receberia zero ponto e, se respondesse a alternativa B, 
a resposta estaria correta e receberia um ponto. 

Enunciados de implicaturas conversacionais. Entre 
os itens que avaliam a compreensão de enunciados não 
literais, sob a forma de implicaturas conversacionais, um 
deles, por exemplo, apresenta dois personagens, Cascão 
e Cebolinha, que estão passeando. Cascão pergunta: 
Cebolinha, vamos comer um lanche? – e Cebolinha 
responde: Acabei de almoçar, Cascão. Perguntava-se 
à criança: O que você acha que o Cebolinha faz? Ela 
deveria escolher entre as alternativas: A) O Cebolinha 
come um lanche, ou B) O Cebolinha não come um 
lanche. A resposta correta é a alternativa B.

Enunciados de expressões idiomáticas. Finalmente, 
entre os dez itens que avaliavam a compreensão de 
enunciados não literais, sob a forma de expressões idio-
máticas, em uma das histórias, por exemplo, Cebolinha 
e Cascão almoçaram e Cebolinha diz para o Cascão: 
Você come como um leão! Perguntava-se à criança se 
para o Cebolinha: A) O Cascão come muito, ou B) O 
Cascão come pouco. A resposta correta é a alternativa A. 

Cada uma das histórias foi lida pela pesquisadora 
sempre da mesma forma para as crianças e as imagens 
foram mostradas com o auxílio de um tablet. Os 30 
enunciados foram apresentados de forma aleatória. 

A análise do instrumento foi feita de duas formas 
para atender os objetivos da pesquisa. Para cada resposta 
correta foi atribuído 1 ponto e para cada resposta incor-
reta zero ponto. Na primeira forma de análise somou-se 
os pontos obtidos em cada uma das três categorias 
mencionadas anteriormente, obtendo-se três subescores 
variando entre 0 e 10 pontos: 1) Escore de Enunciados 

Literais (máx. 10 pontos), 2) Escore de Enunciados 
Não Literais de Implicaturas Conversacionais (máx. 
10 pontos) e 3) Escore de Enunciados Não Literais de 
Expressões Idiomáticas (máx. 10 pontos). Uma segunda 
forma de análise foi adotada para comparar o desem-
penho das crianças na compreensão de enunciados 
literais e de enunciados não literais. Assim, somou-se o 
desempenho em enunciados não literais de implicaturas 
conversacionais e expressões idiomáticas em um único 
escore. Para tornar a comparação mais justa, conside-
rando que existia o dobro de itens não literais do que 
literais, os escores foram convertidos em porcentagem, 
criando-se, portanto, dois escores: 1) Escore Geral de 
Enunciados Literais (máx. 100%), e 2) Escore Geral de 
Enunciados Não Literais (máx. 100%).

Resultados

Com o objetivo de investigar as relações entre teoria 
da mente e pragmática foram analisados os desempenhos 
de um grupo de 24 crianças com TEA em tarefas da escala 
de teoria da mente e em um instrumento de avaliação 
da compreensão de enunciados literais e de enunciados 
não literais, esses últimos subdivididos em implicaturas 
conversacionais e expressões idiomáticas. A Tabela 1 
apresenta as medidas descritivas das variáveis do estudo.

Considerando que se trata de uma amostra intencio-
nal, existe muita variância na idade dos participantes, o 
que também implica em vieses nos dados obtidos. Assim, 
conforme apresentado na Tabela 1, a distribuição das 
medidas avaliadas foi assimétrica na maioria dos casos. O 
teste Kolmogorov-Smirnov revelou que apenas o Escore 
de Enunciados Não Literais de Expressões Idiomáticas 
e o Escore Geral de Teoria da Mente apresentavam dis-
tribuição normal. Dessa forma, optou-se por realizar, 
neste estudo, apenas testes não paramétricos.
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Tabela 1. Medidas descritivas de teoria da mente e compreensão de enunciados literais e não literais dos 24 
participantes do estudo.

N
 M b DP c Mediana Assim.d Curt.e Min f Max g

Válidos Ausentes

Idade 24 0 8,25 1,82 8 0,674 -0,133 6 12

Tarefa 1 (ToMa) 24 0 0,88 0,34 1 -2,422 4,21 0 1

Tarefa 2 (ToMa) 24 0 0,67 0,48 1 -0,755 -1,568 0 1

Tarefa 3 (ToMa) 23 1 0,52 0,51 1 -0,093 -2,19 0 1

Tarefa 4 (ToMa) 24 0 0,21 0,42 0 1,534 0,377 0 1

Tarefa 5 (ToMa) 24 0 0,25 0,44 0 1,233 -0,531 0 1

Escore de Enunciados Literais 24 0 8,46 1,35 9 -0,366 -1,129 6 10

Escore de Implicaturas 

Conversacionais
24 0 6,25 3,89 8 -0,582 -1,332 0 10

Escore de Expressões Idiomáticas 24 0 6,38 2,08 7 -0,202 -1,148 3 9

Escore Geral de Pragmática da 

Linguagem
24 0 21,17 5,50 21,5 -0,485 -0,972 12 29

Escore Geral de Enunciados Literais 24 0 84,58 13,51 90 -0,366 -1,129 60 100

Escore Geral de Enunciados Não 

Literais
24 0 63,13 22,35 70 -0,59 -0,867 25 95

Escore Geral de ToM 24 0 49,17 27,01 40 0,096 -0,247 0 100

a Teoria da Mente; b Média; c Desvio-Padrão; d Assimetria; e Curtose; f Mínimo; g Máximo

O Escore Geral de Teoria da Mente foi criado com 
base na somatória do desempenho das crianças em cada 
uma das cinco tarefas de teoria da mente, esse valor foi 
depois convertido em porcentagem permitindo estimar um 
desempenho geral em teoria da mente. Na Tabela 1 pode-se 
ver o desempenho médio das crianças por tarefa e no Escore 
Geral de Teoria da Mente. Como se pode ver, a média de 
respostas corretas nas tarefas de teoria da mente foi de 
49,17% (DP = 27,01), variando entre 0 e 100% de acertos. 

Os resultados específicos obtidos em cada uma das 
cinco tarefas de teoria da mente sugerem uma ordem 
crescente de dificuldade, uma vez que mais crianças 
acertaram as três primeiras tarefas do que as últimas 

duas. Um teste Friedman foi realizado para testar essa 
hipótese e revelou que de fato há diferença estatistica-
mente significante no número de acertos em função das 
tarefas de teoria da mente, χ2(4) = 30,519, p < 0.001. Um 
teste post hoc de Wilcoxon pareado foi realizado para 
comparar as tarefas entre si e determinar as diferenças 
entre elas. Um ajustamento de Bonferroni foi realizado 
para evitar o erro do Tipo I, assim adotou-se o nível 
de significância de p = 0,017. O resultado do teste de 
Wilcoxon revelou que as crianças acertaram significa-
tivamente a p = 0,017, mais a Tarefa 1 do que a Tarefa 
3 (p = 0,011), a Tarefa 4 (p < 0,001) e a Tarefa 5 (p < 
0,001), não houve diferença significativa entre as Tarefas 
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1 e 2. As crianças também acertam significativamente 
mais a Tarefa 2 do que a Tarefa 4 (p = 0,001) e a Tarefa 
5 (p = 0,002), não houve diferença estatisticamente 
significativa entre a Tarefa 2 e a Tarefa 3.  Não houve 
diferenças significantes nos acertos da Tarefa 3 com as 
demais, embora a Tarefa 3 tenha sido mais acertada que 
a Tarefa 4 a p = 0,020, o que seria considerado como 
significante, mas está acima do nível de significância 
de 0,017 adotado após o ajustamento de Bonferroni. De 
todo modo, pode-se inferir a partir desses resultados que 
as Tarefas 1, 2 e 3 (tarefas de desejo, acesso à informa-
ção e crença) foram mais fáceis do que as Tarefas 4 e 5 
(tarefas de falsa crença) para essa população. 

Sobre a pragmática da linguagem, foram avaliadas a 
compreensão de enunciados literais e não literais, esses 
últimos subdivididos em implicaturas conversacionais e 
expressões idiomáticas. O Escore Geral de Pragmática 
da Linguagem (máx. 30 pontos) consistiu no somatório 
das pontuações brutas dos três subescores: Enunciados 
Literais (máx. 10 pontos), Enunciados Não Literais 
de Implicaturas Conversacionais (máx. 10 pontos) e 
Enunciados Não Literais de Expressões Idiomáticas 
(máx. 10 pontos). Como se evidencia na Tabela 1, a 
média Geral de Pragmática da Linguagem foi de 21,17 
(DP = 5,50). Os Enunciados Literais parecem ter sido 
mais fáceis (M = 8,46, DP = 1,35) do que os Enunciados 
Não Literais de Expressões Idiomáticas (M = 6,38, DP 
= 2,08), seguidos pelos Enunciados Não Literais de 
Implicaturas Conversacionais (M = 6,25 = DP = 3,89). O 
Teste de Friedman revelou que de fato existem diferenças 
significativas entre essas três medidas, χ2(2) = 12,437, p = 
0.002. O teste de Wilcoxon pareado com ajustamento de 

Bonferroni foi utilizado para explicitar essas diferenças 
e revelou que as crianças acertaram mais enunciados 
literais do que os enunciados não literais de implicaturas 
conversacionais (p = 0,006) e os enunciados não literais 
de expressões idiomáticas (p < 0,001). Além disso, não 
se verificou diferença significativa entre os dois tipos 
de enunciados não literais (p = 0,920). 

Ainda assim, buscando entender melhor as diferen-
ças entre a compreensão de enunciados literais e não 
literais, os subescores de implicaturas conversacionais 
e expressões idiomáticas foram somados gerando um 
único escore de Enunciados Não Literais convertido para 
porcentagem para equivaler ao escore de Enunciados 
Literais composto apenas por 10 itens e convertido em 
porcentagem. O teste de Wilcoxon com ajustamento de 
Bonferroni revelou que existe diferença significativa 
entre as duas medidas (p < 0,001), revelando que as 
crianças com TEA compreendem mais os enunciados 
literais do que os não literais. 

Buscando explorar as possíveis relações entre teo-
ria da mente e pragmática da linguagem foram feitos 
dois cálculos de correlação usando todas as medidas 
estudadas. Primeiramente foi realizada uma análise 
de correlação de Pearson, e em seguida considerando 
a grande variância na idade das crianças estudadas, foi 
realizada uma análise de correlação parcial controlando 
para o possível efeito da variável idade sobre as demais 
medidas estudadas. Na Tabela 2 encontra-se a matriz 
de coeficientes de correlações das duas análises, na 
diagonal superior estão os resultados das análises de 
correlação de Pearson e na diagonal inferior os resul-
tados da análise de correlação parcial. 
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Tabela 2. Matriz de coeficientes de correlação de Pearson e de correlação parcial

1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10. 11. 12.

1. ToM 1 a 0,27 0,15 0,19 0,22 ,51* 0,32 0,12 0,38 0,32 0,28 0,32

2. ToM 2 a 0,35 -0,25 0,36 ,41* ,65** 0,11 -0,05 0,13 0,11 0,02 0,02

3. ToM 3 a 0,13 -0,17 0,29 -0,22 0,38 0,05 0,09 0,33 0,05 0,24 0,22

4. ToM 4 a 0,19 0,46 0,23 ,42* ,75** 0,21 0,24 ,56** 0,21 ,47* ,42*

5. ToM 5 a 0,24 0,39 -0,22 0,44* ,60** 0,02 -0,01 ,46* 0,02 0,2 0,16

6. ToM (G) b 0,54* 0,69*** 0,37 0,76*** 0,60** 0,21 0,07 ,63** 0,21 0,35 0,34

7. Literais c 0,31 0,17 0,03 0,21 0,03 0,24 ,52** 0,4 1,00** ,64** ,77**

8.Implicaturas d 0,11 0,03 0,08 0,26 0,02 0,12 0,52* 0,03 ,52** ,89** ,86**

9. Expressões e 0,37 0,28 0,25 0,54** 0,52* 0,67*** 0,4 0,001 0,4 ,49* ,50*

10. Lit. (G) f 0,31 0,17 0,03 0,21 0,03 0,24 1*** 0,52* 0,4 ,64** ,77**

11. Não Lit (G) g 0,27 0,16 0,18 0,48* 0,25 0,41 0,64*** 0,89*** 0,46* 0,64*** ,98**

12. Prag. Geral h 0,3 0,15 0,16 0,43* 0,21 0,38 0,78*** 0,86*** 0,46* 0,78*** 0,98***

 a Tarefa de Teoria da Mente; b Escore Geral de ToM; c Escore de Enunciados Literais; d Escore de Implicaturas 
Conversacionais; e Escore de Expressões Idiomáticas; f Escore Geral de Enunciados Literais; g Escore Geral 
de Enunciados Não Literais; h Escore Geral de Pragmática da Linguagem; * p< .05; ** p< .01; *** p< .001.

Nota: Na diagonal superior em negrito estão as correlações de Pearson e na diagonal inferior estão as cor-
relações parciais controlando o efeito da idade

A análise de correlação de Pearson revelou correla-
ções positivas de moderada a forte entre as tarefas de te-
oria da mente e o Escore Geral de Teoria da Mente como 
já era de se esperar, já que esse último é composto pelas 
tarefas individuais, apenas a Tarefa 3 não teve correlação 
significativa nesse caso. Algo semelhante aconteceu 
com o Escore Geral de Pragmática da Linguagem que 
tem associação forte com os subescores de enunciados 
não literais e literais, pois também é composto pelos 
mesmos. O foco da análise, portanto, está nas relações 
entre as medidas de teoria da mente e de pragmática, e 
não nas associações internas das medidas. 

Assim, observou-se uma correlação moderada, 
positiva e significativa entre o Escore Geral de Teoria 
da Mente e o escore de Enunciados Não Literais de 

Expressões Idiomáticas (r = 0,63, p < 0,01). Controlando 
o efeito da idade essa correlação permanece positiva, 
moderada e significativa (r = 0,67, p < 0,001). Esses da-
dos per si sugerem uma associação entre a compreensão 
de estados mentais (Teoria da Mente) e a compreensão 
de expressões idiomáticas (Pragmática da Linguagem). 

Não obstante, as análises realizadas permitem avan-
çar no exame dessa associação, uma vez que é possível 
distinguir os diferentes componentes avaliados na escala 
de teoria da mente. Destaca-se desse modo o papel da 
falsa crença que foi avaliada pelas Tarefas 4 e 5. O uso de 
tarefas da escala de teoria da mente permite que se leve 
em conta certo conjunto de habilidades ligadas à teoria da 
mente e a pontuação no total de tarefas reflete, portanto, 
um desempenho em diferentes tarefas ligadas a diversas 
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habilidades de atribuição de estados mentais. Estudos so-
bre sociocognição e linguagem, entretanto, apontam para 
uma relação particular entre a pragmática da linguagem 
e a atribuição de falsa crença (Le Sourn-Bissaoui et al., 
2012; Pijnacker et al., 2012). Os resultados do presente 
estudo reforçam esses achados, dado que dentre as cinco 
tarefas de teoria da mente, apenas as tarefas de falsa crença 
(Tarefas 4 e 5) apresentaram correlações significativas 
com as medidas de pragmática da linguagem. 

A Tarefa 4 se correlacionou com o escore de 
Enunciados Não Literais de Expressões Idiomáticas (r 
= 0,56, p < 0,10), com o Escore Geral de Enunciados 
Não Literais (r = 0,47, p < 0,05) e com o Escore Geral de 
Pragmática da Linguagem (r = 0,42, p < 0,05). Controlando 
o efeito da idade, as correlações se mantiveram, sendo que 
a Tarefa 4 se correlacionou com o escore de Enunciados 
Não Literais de Expressões Idiomáticas (r = 0,54, p < 
0,10), com o Escore Geral de Enunciados Não Literais (r 
= 0,48, p < 0,05) e com o Escore Geral de Pragmática da 
Linguagem (r = 0,43, p < 0,05). Esses achados sugerem 
uma associação entre a compreensão da falsa crença e 
da pragmática da linguagem no que se refere à compre-
ensão de enunciados não literais mais especificamente 
de expressões idiomáticas, independentemente da idade. 

Esse resultado é corroborado quando se observa as 
correlações da Tarefa 5 que também avalia a falsa crença 
e as medidas de pragmática, pois a Tarefa 5 se correla-
cionou moderadamente e positivamente com o escore 
de Enunciados Não Literais de Expressões Idiomáticas 
(r – 0,46, p = 0,05). Controlando o efeito da idade também 
se observou correlação significativa, positiva e moderada 
entre a Tarefa 5 e a compreensão de Enunciados Não 
Literais de Expressões Idiomáticas (r = 0,54, p < 0,10). 

Discussão

A avaliação do desempenho das crianças com TEA 
nas tarefas da escala de teoria da mente (Wellman & 
Liu, 2004) sugeriu que, para essas crianças, as tarefas de 
falsa crença seriam as mais difíceis e, portanto, as mais 

exigentes em termos cognitivos. Da mesma forma, o que 
vem sendo observado no desempenho de crianças com 
desenvolvimento típico na escala, é que, mesmo que a 
ordem das tarefas não seja sempre a mesma e varie em 
diferentes grupos culturais, as tarefas de falsa crença 
tendem a se mostrar mais complexas para as crianças do 
que as tarefas de desejo, acesso à informação e crença 
(O’Reilly & Peterson, 2014; Wellman et al., 2006).

A dificuldade das crianças com TEA em com-
preender enunciados não literais, ou seja, em inferir 
significados adequadamente, lidando de forma apro-
priada com o contexto conversacional, também ficou 
evidenciado neste estudo, o que concorda estudos 
anteriores (Berenguer, Miranda, Colomer, & Baixauli, 
2018; Matos, 2012; Pijnacker et al., 2012). Dessa forma, 
ainda que não se tenha comparado as crianças com 
TEA deste estudo com crianças com desenvolvimento 
típico, observou-se que as crianças participantes desse 
estudo compreenderam de forma significativamente 
melhor os enunciados literais, que exigem um proces-
so de compreensão mais simples e não inferencial, do 
que os conteúdos não literais, que envolvem processos 
inferenciais que requerem a integração de elementos 
semânticos e pragmáticos para a compreensão do sig-
nificado intencionado pelo interlocutor.

O estudo sugere, ainda, que dentre o conjunto de 
habilidades que compõem a teoria da mente, seria 
especificamente a habilidade de atribuir falsa crença 
que estaria relacionada à compreensão de enunciados 
não literais, o que também tem sido apontado por pes-
quisas recentes (Caillies & Le Sourn-Bissaoui, 2008; 
Pijnacker et al., 2012) que investigam a associação entre 
compreensão pragmática e teoria da mente no curso do 
desenvolvimento, explorando particularmente o papel da 
habilidade de atribuição de falsa crença. Esses resulta-
dos também estão em acordo com os de outros estudos 
que têm evidenciado diferentes níveis de dificuldade 
na compreensão de aspectos diversos da pragmática 
da linguagem (Le Sourn-Bissaoui et al., 2012; Matos, 
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2012) e sua relação com o desenvolvimento da noção 
de crença (Caillies & Le Sourn-Bissaoui, 2008).

As diferenças dos resultados entre implicaturas con-
versacionais e expressões idiomáticas também podem 
ser analisadas. Foi verificado que a atribuição de falsa 
crença estava associada à pontuação em expressões idio-
máticas, mas não à pontuação em implicaturas conver-
sacionais. Uma possível explicação para esse resultado 
pode ser encontrada no fato de que, apesar de ambas 
as modalidades de enunciados não literais implicarem 
na compreensão do sentido das palavras para além do 
significado explícito e estarem ligadas a construções 
culturais (Dennis et al., 2001), as palavras, quando são 
usadas em uma expressão idiomática, ganham um novo 
significado com uma dimensão fixa (Le Sourn-Bissaoui 
et al., 2012), diferentemente do que ocorre com os enun-
ciados não literais de implicaturas conversacionais. Para 
esses, não parece haver uma correspondência direta 
entre enunciado e significado porque há variação de 
significado em função do contexto (Fiorin, 2008), ou 
seja, o significado parece deslocar-se de um referencial 
fixo, dependendo em grande medida do contexto. Assim, 
poderia ser aventada a hipótese de que o tipo de exigên-
cia que as implicaturas conversacionais requerem seja 
diferente do exigido pelas expressões idiomáticas e, que 
as expressões idiomáticas, menos exigentes em termos 
de compreensão pragmática por compreenderem uma 
dimensão fixa do significado, estariam relacionadas às 
habilidades sociocognitivas que as crianças com TEA 
manifestam, enquanto as implicaturas, mais complexas 
em termos de compreensão pragmática, exigiriam uma 
compreensão do mundo social que as crianças com TEA 
teriam dificuldade em elaborar. Esses achados estão em 
acordo com os de outros estudos que têm evidenciado 
diferentes níveis de dificuldade na compreensão de 
aspectos diversos da pragmática da linguagem e sua 
relação com o desenvolvimento da noção de crença 
(Caillies & Le Sourn-Bissaoui, 2008).

Neste estudo, a habilidade de atribuir falsa crença não 
está associada à compreensão de enunciados literais, em 

que as crianças com TEA têm um bom desempenho, pró-
ximo ou comparável a outros estudos feitos com crianças 
que apresentam desenvolvimento típico (Matos, 2012), 
o que poderia ser explicado pelo fato da compreensão 
de enunciados literais não depender da coordenação de 
diferentes perspectivas (como ocorre na atribuição de falsa 
crença), uma vez que não requer nenhum tipo de coorde-
nação linguística (Caillies & Le Sourn-Bissaoui, 2008).

Os resultados do estudo apontam, portanto, para 
uma relação importante entre falsa crença e a compreen-
são de enunciados não literais de expressões idiomáticas 
em crianças autistas e, sugerem que, dentro das várias 
nuances, ou subcategorias, que compõem a categoria 
de linguagem não literal, a teoria da mente pode estar 
mais relacionada a certas modalidades que a outras.

Conclusões

O objetivo deste estudo foi o de investigar as rela-
ções entre teoria da mente e pragmática da linguagem 
em crianças com TEA, analisando o desempenho de 
crianças autistas em tarefas da escala de teoria da mente 
e em um instrumento de avaliação da compreensão de 
enunciados literais e não literais. 

Após a realização de diversas análises estatísticas, 
destacam-se dois achados importantes. O primeiro foi 
que o grupo de crianças com TEA manifestou compre-
ensão da linguagem literal significativamente superior 
à compreensão das implicaturas conversacionais e das 
expressões idiomáticas. O segundo é que as crianças 
que acertaram as tarefas de falsa crença foram as 
que tiveram um desempenho melhor nas expressões 
idiomáticas, observando-se uma correlação positiva, 
moderada e significativa entre a habilidade específica 
de atribuição de falsa crença e a compreensão de enun-
ciados não literais de expressões idiomáticas, mesmo 
controlando o efeito da idade.

Avançar na compreensão das relações entre teoria 
da mente e linguagem implica em reconhecer as formas 
particulares de como essa relação se configura. Este estudo 
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sugere que a dimensão pragmática da linguagem está rela-
cionada ao desenvolvimento de uma habilidade específica, 
que é a atribuição de falsa crença, e não ao conjunto das 
habilidades ligadas à teoria da mente; e que, dentro das vá-
rias nuances, ou subcategorias, que compõem a categoria de 
linguagem não literal, a compreensão da falsa crença pode 
estar mais relacionada a certas modalidades que a outras.

Os achados desta pesquisa se aproximam dos re-
sultados de estudos realizados com crianças autistas 
em grupos socioculturais diversos que apontam uma 
relação importante entre a pragmática da linguagem e 
o desenvolvimento de uma teoria da mente. O estudo 
pode também contribuir para ações ligadas à saúde e 
à educação da criança com TEA, na medida em que 
aponta elementos conceituais que podem e devem ser 
levados em conta no planejamento de intervenções.
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